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OS NAUFRAGIOS NO NORTE 

  NA POVOA DE VARZIN— O DIA 27 DE FEVEREIRO. 
«Desenho de A. Silva) 
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O OUEIDENTE 
          

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
A medonha catastrophe causada pelo tufãio de sabbado gordo, nas costas do norte de Portugal, produziu profunda commoção em todo o paiz; Os ritos é 35 lagrimas das desoladas famílias desses pobres. pescadores, que acharam a morte hor Fosa onde iam ganhar à trabalhosa vida, encontra- Fam echo em todos os corações portugueres. Faz bem ver isto, é profundamente consolador no méio das coisas profundamente desconsolo- doras que por toda à parte nos cercam. Date que o paiz é indiferente a tudo, diz-se je é um pais perdido, um paiz mortos hs não É pode der ás veres um adormecido, mas accorda immedintamente quando uma comoção force lhe faz pulsar o coração, quando uma grande desgraça nacional lhe vem gritar alerta! ss que estamos tendo agora ese grande movimento caridoso que fita todo o pai, que faz com que de Norte à Sul toda q gente, neos € pobres, nobres e plebeos, velhos e notos, não Pense, não trabalhe senão n'uma coisa: emsoc- Gorrer às familias dicsses desgraçados núuiragos, “sm ão menos levar o pão a cssrs pobres casas donde à alegria desappareseu para sempre, 

  

  

  

Os primeiros relados d'ese trabalho cardoso tes ido extraorinaris, apesar das numerosas comnisõe que por lodis ai sidade. vilas eat Rep ia pao dE poa 
festas em bencficio das familias dos nauiragos, nã gain ee cedia cas fes a caridade 56 dos. bandos precatohios e das tube eripções publicas ser Já apurado a imporanis nao bd contou da pes Dantes 4a Gonna qultne contos « tinto são o rode di substsipao aberta no ato de Belo E Eva os agosto EE 
Exiram para ela: El/Rei com urm Conto de réis, Ea Rana. D Alia com quidhestos mil Pee O a uh lara Pia soar quo dm de 4 contos dé réis que para css saboipata mando ir do cor do inundados, que SM, due O Ocera da id HG eo duero calar roénie a esta grande Cutitrónhe, que vu ento o pune Ss pacato sa ão porta speraça 
Nossa Chronita será tambem exclusivamente con agrada ao registo de todo o ande movimento idoso quê o pus se opera dm favor Bus ni más Sesab catatronhe, que: matou no bbado ordo 10 peseadoçio “emo má nossa ultima chronica dissemos ape- nas em Libbos houve noriiá da teria desgraça à redacção do jornal a Batalha convidou “odi inpren oa md Eid cê em bando elas ruas dá cidade pedindo esmola para as fo E e vimos do nuiragio o pesar do aU Yao. 6 bêndo da imprensa 
Eiade, É nouo correu todos 08 Dale dera HEzendo avaliada colheita domo, No domingo 6, o tesmo bando formou a subir então aogrêntado con vacas corpassnea Gn estava medonho, um verdadeiro dia dk temporal Como raras reze ha em Lisboa, pesos din ral Term, nfgeses dois dita o bunda porca so pO: Prensa recolhecon a soma de Lage io di No dia do entrado, como tambda dieser à companhia do thestro da Avenida raiemos a fem a lustre a ia lo o o caros Peas Principado cuba da dano Sea em jendão pedindo esmolas para às victimás do nau raio recolhendo a quantia do psuinis den 

  

   

  

  

  

  

   
  

Suas Magestades El-Rei é a Rainha a Sr* D. Amelia mal tiveram conhecimento da grande des” 
graça, abriram no Paço à subscripção à que nos 
Eeténimos, é alem d'isão organisaras ema gcendo 
Cominksão para promover grandes festas em bas 
nefício das lamiis dos pobres naulragos, 

Essas festas para às quaes se trabalha activa- 
mente serão :— um grande baile por subscripção mos salas do Ministerio dos Negocios Estrangeiros, Uma tourada d antiga portugueza na práça de 
touros em Cintra, um sarau no Colyseu dos Re- 
creios é uma kermesse no Jardim Zoologico. 

  

Nenhuma d'estas festas, duas das quaes depen- 
“dem do tempo, à tourala, é à Rermesse, tem ain- 
cia dia marcado; mas Suas Magestudes querem que 
ellas se realisem O mais breve possivel, para máis 
efficazes serem os seus resultados 

Por seu lado à Rainha a Srt D. Maria Pia or- anisou tambem uma comissão, de que tomou & residencia para se fazer uma Rermelse no Cos Iyseu dos Recreios, Parece que essa lermesae se eliecuará na noite de 2 d'bril que é um sabia do, é continuará durante todo o domingo seguime. 
rainhas etarão vendendo objectos, e 8. M, a Rai ha D. Maria. Pia determinou que a entrada na Mermeise aja muto Dart para que O povo pos 

  

  

Sua alteia o sr infante D. Aonto orgaoisou 
egualmente por sua iniciativa € sob à sua presi- 
dência, uma, grande commisdo que promoverá 
“um espectaculo aymaastico-esquestre no Colyseu 
de Lisboa, espectaculo em que tomarão parte 
muitos ofliciaes de cavallaria, e em que haverá 
um concerto executado por todas às bandas dos 
regimentos da guarnição de Lisboa, 

  

  

  

Na camara dos deputados q sr. conselheiro Ferreira do Amaral, O Moro minço da mara nha, apresentou um projecto de lei instituindo um 
fundo permanente destinado “à organivação de 

Este projecto foi acolhido com enthusiasmo por toda a camara e muito em breve será con- 
Vertido em lei com assentimento unanime de todo o pair. 

   

À iniciativa particular é tambem importantisi má neste movimento caridoso e humanitário de todo o pie É O Grêmio Lusitano prepara um grande sarau literaro mosical em benekcio d'aquelis pobres. Esse sgra om que se farão ouvi algun dos nossos mais llastras oradores, postas distinctos, artistas festejados, realisar-se-ha no salão do thea: tro da Trindade generosamente cedido pela em- preza para esse fim, Ouvimos que o dia de 16 do corrente “AS senhoras da nossa primeira sociedade que oie de 24 do mez findo reahisaram a brilhante recta de amidores no thestro de D. Maria res eram dar uma oura recita opplcndo ds Tai las dos nauragos o producto del, Nessa recita repraventar se hão at mesmas co- medias em francer que ão grande exto tiveram no ahentro de. Mara e mio uma comedia em ortu gue que foi representada pelo carnaval em Easa do 5 conde da Figueira com brilhante sac- cesso 

  

      

  arcado para essa festa é 

  

  

  

curiosos em S, Carlos, para darem um grande be 

mesmo im uma subscripção ma séde da sociedade, 

  

   

  

  

  

  

Os estudantes da Escola Polytechnica organisa- ram-se em commissão para promover uma Kker- 
messe provavelmente no Passeio da Estrella. 

Os estudantes dos ultimos annos do L.yceu de 
Lisboa nomearam também uma comissão para promover uma recita no theatro da Avenida em Javor das familias das victims, ai 

Nessa recita, para a qual serãa convidadas Suas Magestades, toma parte a illustre actriz Cinira Po- lonio e a companhia infantil do Theatro Bijou, que desempenhará as Intrigas no Bairro Os socios do Gymnasio Lauret do Porto com os socios do Real Gymnasio Club de Lisboa dão. no dia 11 no grande Colyseu da rua de Santo An- tão um espectaculo de gymnastica em beneficio das familias dos naufragos. 

  

  

Sua Magestade a Rainha Regente de Hespanha enviou quatro mil pesetas para as viuvas é orphãos dos nautragos. 
Em Mafra projecta-se uma recita de curiosos. em beneficio para o mesmo fim. A empreza do theatro do Duque de Bragança, em Vilia Viçosa, que no sabbado gordo inaugurou Os seus espectaculos, deliberou olferecer à 8, a Rainha a Sra D. Amelia o producto d'essa reci ta para as familias dos pescadores que o grande temporal matou nessa mesma noite, que para. Villa Viçosa foi uma none de festa, 

   

No sabbado $, os bombeiros municipaes e vo- juros de Los foram em bando ocetori 
Brando colheita de camolas Os bombeiros voluntarios da Ajuda andaram tambem no domingo 6 em bando presatorio: Os bombeiros volumtarios de Cscaes & de Ca. calhas ay egalmente um d estés its em bando! 

Preparam-se bandos precatorios em Aldeia Gal- leg e/em Cambra ) 
no theatro Boa Unio, Em Vilia Nova d'Ourem e em Odemira vão abrir subscripções publ Em Guimáries houve no dia 6 um bando pre- catúrio que rende 1345505 réis No mesmo dia o Orphéon de Vigo fez uma. 

  

mete cujo. producto entregou ao n$sso Consul Mrqueila calade, para as familias dus vistas 

  Enio 
reparam. 

E Todos os dias é de todos os lados nos vem no- 
yicias de outras commissões que, se constituem, 
de outros benélcios que se organisam, de ouros espectaculos que se  plancam, chegando-nos à 
última hora notícia d'um, que 'a realisar se, será. 
dos mais interessantes, originães é dos que maior receita. produzirá- uns torneios 4 idade. media, rigorosamente vestidos á epoca e segundo todos os preceitos da arte. 

Essa festa, cuja ida partiu da Ex me sra D. Ma- ria do Patrocinio Barros Lima d'Almeida, realisar- se-ha no Hyppodromo do Bom Suecesto é to- marão nfelia parte os mai distncios sporimen de Portugal é entre. eles sua altera. sr. Infante Di Alonso. 

  ão só estas as festas de caridade que se 

  

  

  

   

Gervasio Lobato 
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O OCCIDENTE 

  

   
  
  

OS NAUFRAGIOS NA POVOA 
DE VARZIM 

A dna de 27 de fevereiro ultimo Bear dooro. samente assista para as populações maritimas dia Povoa de Varzim e da Adorado, pela horrorosa hecarombe que se deu em resultâdo da tempes- ade que. sé desencadeou maquelle din e que causou à morte a dezenas de pescadores, que tinham ido procorar na labutação do mar, 0 sus- tento dos seus, Não ha memoria de um simisro tão imenso, nas costas maritima do norte do paiz, é a pro funda impressão que essa grande desgraça pro- duziu em toda à parte, traduz-se neste momento. no afian com que câda um prosura minorar à Taizeria e à desventura, em que tantas familias fi 
Garam, pela morte afliciva dos seus eheles 

   
     

  

  

» 
Os nanfragios deram-se nas seguintes circums- 

taneins A Semana, correra agreste e desabrida e na quina feira, como o mar se montabie mai fran. 
io e à atmosphera mais piacida, os pescadores da Povoa resolveram fazer-se ao mar aim de lar- 

garem as redes, chegando então à sab quasi todas 
as lanchas da pescada. ns 

LA peroutdram, ma no dia seginte como o tempo tornasse a perturbar-se,os que haviam de ado as redes no dia anterior, resolveram dr bus- 
Galas, antes que à tempestade se desencadeasse é 
assim sabiram umas quarenta lanchas. Quasi todas Glas haviam largado os apparelhos na «Carlota», 
Proximo de Aveiro 

     

  

Por volta das dez horas da manh a tormenta 
começa de maniesar-e pela, amontoação as nuvens que pairavam para O sul e que em breve Ensumbram toda a atmosphera, À ventania impe- 
tuosa eneopeilava ns ondas, a chuva cabia algida 
incessante e ao meio dia, já os gritos lancinantes 
da população que correrá à Praia, faziam prever 
uma horrorosa estastrophe. À tormenta augmentava medonhamente e esse 
quadro já de si terrivel, mais tectrico se tornava, do avitareme no ong, sore 0 dorso crpado dias! ondas, alguns bareos que procuravam fazer. se ao largo, tômando uns a direeção do sul e ou- 
tros à do nóre Às lanchas que fizeram próa ao su, pairam por muito tempo nas altoras dn Cachina, local situado 
emre Vila do, Conde e à cnsendá da Povoa, & algumas delas julgando encontrar nº uma pequena 
enseada erriçada de escolhas é com uma barra extretsuma, um refugio ou um pontode salvação, 
encuminham-se para 

  

    
   

    
  

Uma lancha tenta a entrada, avança, lucta € no ” 

fes que se reuniram na praia e com a approxi- 

  

  
ÀS cenas tristissimas que se dão durante a fonte e ainda nos dous dias seguintes, não podem 

fequer, imaginar-se, Por toda a parte lagrimas, RD pe i o dr ari do Pe 
Pe an o São dirigidas Esto Cide iene dra do ES irecientoss seriado “que ilhéu Fetoui para 

    

sempre o aconchego do braço que os amparava, Ste mizeros sórex como quê sé mostram esta nho à qodo o que Os rodbia, endo sô o pensa ménto fixo miaquelies que o tmar artebatou para 56 os restituir terra, tos é inanimados. 

Dos quarenta barcos que subiram da Povoa é 
dos Sá qe paseram dê Arad, Com uma e 
lação de 128 homens, averiguou-se mais tarde 

Que Mauitagaram sete nãs Cachinas, dous em Vi IW'do Conde, é um na enseada da Povo. Dos restantes arribarams 7 à Vila do Conde; 9 ao porto de Leixões; 3 à Vigo; 4 a Bayonas 6 a Buçns 2 a Vianna 2 a Espozende e 1 à Guard 
* O total dos mortos foi de 105, dos quaes 35 per- 
tenciam d Aifuráda. Além d'etês já suecumbiram 
ais 3 em resultado dos ferimentos que recebe- 
“Por estes numeros pode facilmente avalia-se a 
grande quantidade de vinvas e orphãos que fica- 
Tam ao desamparo. 

Bapa esses Rlizmente amontoam-se os soceor- 
ros dk todo o genero para es atenuar a penria. 

  

  

  

   
  

  As subscripções, as quétes, os bandos preca- 
torios, as Kermesses e Os sarâus, teem já produ- 
3210 “Soramas quantiosas que devem pôr o foturo 
alaqueles desgraçados à toberto de mais tristes 
visitados SE nesta enthusiastia cruzada do bem, cumpre 
agora, as o que nunca, crear-s uma instituição 
psrduravel, que sirva dê aus eficaz ds vivvas 
Pos! orplias dos pescadores que morrerem na 
Sua fina improba e Griscada E 

“Como é tbido, a classe pescatoria, é já de si 
miseravel, O trabalho do mar dificilmente lhe 
Ata obras para accumular em favor” do bem- 
estar faturo de família TE sim suecede que essa miseria mais dolorosa 
se tora quando fato o chefe « o amparo desses 
em Trevenir pos às contingencias desses desampa- 
ros é dessdo desventuras € acto mais beneme- 
Fito que a caridade póde praticar. 

  

  

  

  

Nas horas mais crias em que oscorreram os 
naufragios na, Bovoa, houve aétos de uma ane. 
cação “ele uma Coragem que mão. podem Sr 
“Que para esses heroes haja tambem a recom, 
ensa que merecem todos os actos de benemerite 

Eomanidade 
Porto. 

Manoel Maria Rodrigues 

  

O MAR 

Se go pobre pescador ofereces alimento, 
aadiendo lhe de peixe a réde muitas vezes, 
So misero nada deve à tua caridado 
Guesigosiro mars que, ao fim de mil Fevezes, 
lho atças à familia é fome... á orphandade, 
Rarvindo o teu abyamo ao triste de moimento, 

  

om. 

  

> 
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S NOS: 

A POVOA DE VARZIM 

Em frente do Oceano exposta go rigor dos tem- poraes, está a vila da Bovoa de Varzim, na costa do Oetano Atlantico, em ate 251 de latitude 615! de longitude accidenal, distante 35 Kometros no N. da eidade do Porto, om os seus 3.500 fogos € Gerça de o habita 
rineipalmente uma povoação. maritima e uma boa parte dos sens lhes dedicam se à indu tra rude é perigosa da pesca E" esa industria a principal d'eta terra que se cem, detenvolvido mio no vlimos tempos mer cê da exploração da pesca que se póde calcular êm cerca de Guoiooorrooo réis anualmente. Quantos perigos é quantas vittias mcrificadas representa o sussessivo engrandecimento d'esta vila, dizem-no elequente é desoladoramente os desastres que todos 03 annos registra em maior ou menor hômero, é o que acaba de acomécer em à madrugada de 27 do mes passado, que en. cheu de espanto e de dôr o pais inteiros * Às duas gravuras que poblicamos da Povoa de Varzim, representa, maia Praia do, Pescado 40 longo da qual se vê a povoacão, E: nfesta praia O maior movimento das pescarias, d'onde enem 8 Barcos de pesca é onde desembarcam o peixe, À our grvura representa a Pra dos Banhos ue na temporada propria é muito Frequentada. Dor, banhistas de toda a porte de Porrugál. Nestas pratas se tem dao As seentemais desola- doras como as que ultimamente cobriram de lucro à Vila da Povoa. 

  

  

     

    

  

  

  

A AFURADA 

E” uma pobre povoação de pescadores em Villa 
Nova de Gaya, situada da margem esquerda do 
Bouro é que sê encontra na estria marginal a 

À principal pesca dos pescadores da Afurada é 
'o mexoalho ou carangueijo, 6 qual é applicado 
para adubo das terras, industria que tem tido 
Brande desenvolvimento e de que a Real Compa- 
aii de Agricultura Portugueia tem li uma fa. 

Além d'aquella pesca tambem os pescadores da Afurada exploram a pesca de peixe no Douro é fôra da barra, 
São importantes os prejuizos que estes pobres pescadores agora solireram.” e 
Estão calculados em 3:708:2000 assim distri- 

buidos, 
Lancha Senhora do Carmo, perdeu 950350005 

Bom Jesus 55075000) Senhora da Ajuda, 46438000) 
S, Pedro 93835000; Senhora da Hora &4b:2000. 

  

  

  

PESCA SINISTRA 

Vae alta a noite já. Pallida lua 
3 mar triste ilumina dôcemente, 
Negros vultos se agitam vagamente 
afum silencioso barco que fluctua, 

  

E' a pobre companha semi-nua 
dfum poveiro, que a rêde lentamente 
ala, emas Sem cantar alegremente, 
que parte o mar tragou da gente sui, 

«Pesada a rêde vem, graças no ceu te 
Eila no barco aberta... Horrôr  Horrôr! 
Dentro um cadaver só | «O que o mar 4 

Curva-se à vêl.o um velho pescador, 
que-se hirto e num grito: «O! fi 

sobre elle rola, sucumbindo à dôrt 

  

    

Ferreira de Castro 

   



Difie dd Sa Ada 
        

   

       

OS NAUFRAGIOS NO NORTE 

À VILLA DA POVOA DE VAZ, — PRAIA DO PESCADO.   

(Segundo phovograpiia) 

  

A VILLA DA POVOA DE VARZIM. A PRAIA DE BANHOS 
(Segundo photographia) 

 



  

OS NAUFRAGIOS NO NORTE 
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BAIRRO DE PESCADORES NA POVOA DE VARZIM 
(Quadro de Sitva Porto) Vid. artigo «O Poveiros 
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A APURADA 
(Segundo photographia de E. Bley 
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O OCCIDENTE 

    

  

  

PEOR A EMENDA QUE O SONETO 

Die a Bordo see não engano o está tão negra € desgraçada a vid, Que o nanlrago É o unico ente humano Quê tem posisão firme e garantida. 

Mot d'esprit que a ninguem faz mal, E! certo 
Que este governo immediatamente, 
Para acudir ás victimas de perto. 
N'um projecto de lei foi providente. 

Comtudo, vendo a base do projecto, 
E aos naúfragos as quotas exigidas, á ninguem — disse um homem circumspecto — 
Quer naufragar senão... às escondidas. 
  

10 de março. 

    

O PÓVEIRO (! 

A mai interessante é à mais importante curo: 
sidade da Povoa é o pescador poveiro O povtiro conste uma. raça perfeitamente especial na população do nosso litoral Inteira mente diferente dos typos gregos. finos, magros, elegantes, de perfe aquilisos, dos varinose dos Eclebres pescadores de Ovar e de Olhão, o poveiro jem O spo setono, E ivo, de atos aros largos hombros, perto atletico, pernas e braçot Heréuleos. Às feições são arredondadas é duras: Às bôcas dos velhos quando perdem os dentes rgam de extremamente na direcção das orelhas & dioulhes ao pertl uma certa simibança com os jucarês. Teem uma força prodigiosa. Ha tempos um poteiro ainda. moço. fi capturado em con- sequencia de um pequeno distutbio numa taber- na Mevtido pela” primeira vez da sua vida na cadeia, onde Mevia passar vinte e quatro horas, sento uma saudade Ircesivl da iBerdade fz O Seguinte: agarrou a grade com os seus fortes Pej$o arado um do varóes de ferro para um lado, arredou o outro para 0 lado opposto, é pelo 

      

  

  

  

      

ço aberto foi-se embora para cat 
mesmo conheço um já velhos que vício da embriaguez fez expulsar successlvamente de todas 

às companhas. Um amigo meu José Falcão, deu- The um bote é umas redes, Eli só, consttue a 
tripulação deste barco; eli só, lariça e recolhe 
às redes; elle só, à forta de remos à arranca da 
Psi e Jinca ao mar nos dias em que à maré re- 
énta “com mais. impeto na costa, Quando vas embriagado para 6 mar, 0 que muitas vezes lhe 

suecede, chora de enthúsiasho no méio da bor- 
rasca é faz discursos patheticos do oceano. Os j$us conirades teemeo Visto só nó mei dos vaga. hões. em Pé na Sua pequena barca, bater no pito nú é hirslto com O punho cerrado « exclimar 
trovejantemente -— EhI mart- so aqui agora é nós dois, tu e eU Tu com às tuas ondas, cu com às meus protectores: Deus e o s0r José Falcão 

     
  

  

  

    

Quando o már se levanta repentinamente, tolos. os Pare ancorados na ea ção Vrados nd aei força de. bracos. por homens e mulheres. As embarcações, gyandes lanchas. algumas delas ão encalhadis à remos, Uma vez ná areia homen é mulheres, meitidos ne agua até dci, emita & ombro Ho barco é fazem subi ná pra aê ez ou quinte metros acima da lingua Ja mari Eos dao eterno que sa pode aprecie a exraoriinaria força muneular eba saçi poiio eginda. Velhos de sementa à bitena gundo de 
cabellos io e por na testa, à camisa. desaboroada, o peito mordido pela sobe pelo ponto do mar, a pele vermelha ditada, com relicxos métalicos. como uma folha de vinha no Gutonos Trocoram-se debaixo da. ppa de uma janches isca cs pés na areia & impellem com às costas” focam vándo à maior fora de que pode dapó 
dera vertebral, um peso de miga um ho. 
A colina Nessas atitudes, com sé elaiculas 
e e O braços é as pernas nas, de uma 

  

  

   do que vao ler-se é transeripto do bello livro 
fo feia do ar. Ramalho Ortigão. 

  riqueza, de uma amplidão, de uma perfeição mus: 
cular que eguala as mais vigorosas anatómias de. 
Miguel. Angelo, os poveiros são verdadeiramente 
belos, de uma belleza titanica. 

  

  

O taje de que usam contribu para fazer realçar o aspecto da Sua forte Gorpulencia. De uma espeiie do Erossa flanela branca, fabricada na Covilhã e Ghafiada branqueta, trazem umas amplas panta. lonas largas até o bico do pé, camisa emual, cinta. de lá preta, barrete encarnado, de grande manga, caido ques até é Gina e fapçado so homo, im faquerdo de, Erosso pano azul, que sé não Veste 
je quando Chove. Nada mai simples meiscon Eortave é mais commodo para um homem de mar. 

Tara os trabalhos da pesca arregacam às man- 
gas até O hombro, arregaçam as calços até 0 alto di perna, e ficam quasi nós como os avlethas. uitos' são. condecorados pelos. assombrósos actos de dedicação. é de bravura, praticados no me em serviço, dos seus similântes. Nenhum “Pelos traz a medalha na camisola ou na jaqueta A condecoração. que elles estimam como uma lembrança quérida e solemne, trazema pendente do pescoço, escondida, Junto da- pele, sobre O 
coração 

  

  

2. 
No mez de maio do anno findo, 1875, naufragou 

uma lancha à vista de terra. Morreram seis 
mens, Nessa occasião, um dos tripulantes de um. 
dos botes que acudiram de terra o logar do ani: 
tro, mergulhou no alto mar e arrancou do fundo 
do 'oceano tum dos seus companheiros exanimes, 
Prestaram-se-lhe promptos soccorros é esse nau: 
frago sobreviveu os elfeitos da congestão que o 
atacara. O valente companheiro que o salvou e 
por esse facto foi condecorado com a medalhe de 
prata, chama-se Domingos Gomes, o Ainda. 

Os factos desta natureza repetem-se por varias. 
vezes em cada inverno. 

  

  

  

Os trabalhos do mar são aqui perigosissimos. Na cosa, intiamente descohera & nú ba ape. nas um Pequeno abrigo feio por um québra-ma não contlulo. Dobrar a. ponta do quebra-mar é recolher no abrigo é de um perigo imimincnte ape- nas o mar se enerespa, Logo qe uma lancha está êm perigo, as mulheres dos tripulantes veem á praia e pedem em gritos dilacerantes aos santos Seus conhecidos que salvem à embarcação, Se o perigo continia, de os santos se não apressam a. Salvar os marids os paes é os irmãos daquelas, boas mulheres, clas acordam 0s santos que estão em uma capeliá próxima, partindo. lhes as vidracas & enchendo de" pedradas o templo, Emquanto a 

  

   

   

lancha em crise se não vira, os pescadores que 
estão. na praia desembarcando as suas redes ou 
varando os seus barcos são absolutamente indit- 
feremtes. ao alarido lorimoso das mulheres é 
ao espectaculo do naufrágio imminente, Aquillo 
mesmo foi o que lhes succedeu a elles na vespera. 
e é o que os espera no outro dia, Virada a lancha, 
correm então 4o salra-vidas é todos se prestam 
a partir imediatamente em auxilio dos seus com 
panheiros, 

   

  

no. 
De uia actividade infaugavel no mar, os po- Rose feria rafaltnc pablo à din Não trabavaa pó paid maia. Ancórado O Barca recolhem". ralo é cam nos bancos dor- indo om 08 Bags rusados Do pelo, São Mate eta us Mulheçes que descaTetam O peixe js contratam & venda, que recebem o dei a doi negosiaines qua déstpuem ne quotas peles 

tpulantes. Estes “acordam para receber” O di abliro, méitem & aa alga, Sobraçam um pr Chet on um pequeno pipo Hu E todo o pescadõe jeia Com vinho para d bars lânçam ad hombro o Jaquetão, saltam é praia, & com a indifiren- ao pec fanda pe qudo tncaGE0A cerca is diaham emnemento poça à tabesta. Dejair dee py aa prio aqua 
e que Abe ar, Renhum ERR RE Na modo a Eanaaii | armar um que 
ahi unha. o saber se o filho estava recencendo, êêmo se chamava o filho ; ele pedia que o es rasta ar moto 6! nm comida à css Peratiar como o Ro se chamava. Pela sun parte ota he tinha chamado sento unienmiente filho 

  

  

  

  

São naturalmente bons, dedicados, reconheci- 
dos, doceis como. mulherês. Com uma palavra é 
Go um sorriso, uma crença leva-os por uma 
dedlha para onde quizer, pará a taberna ou pará 
a monte Não “usam faca Nay suas questões pessones 
aten se no pugilto. Nas queitões de companha 
pra companb, butn-xe o ato mar à pedrada 
Ros ator em terra lançam anão da primra arma 
quê O avaxo lhes minina € tudo é arma nas mãos 
es Un dias em 1840, constou-lhes que a ca- 
mara municipal, reunida em vereação. estava tra- 
“ando “ee lançar um novo rito, Vieram al. 

raça em que estavam os paços do once. 
dnesram os estadulhos doi carros que e am d ctsa da munieipalida: 

estava dentro, vereúdores, 

      

   de, e tudo quanto 
asttoridades administrativas, polia, ico, salta! 
am pole nelas dr o da imediato eg 
O pescadores, que teem Às armas de logo um ter: 
rode selvaent, apenas les constou esta noti- 
Es. desámantaram de noite os seus barcos, fugi. 
ai sra” o, mar e, durante muitos dias nem Um 
Valeo" arpareceu. Se 0 rejimeno, não rerasse 
Serio de Meccar que munca mais voltassem a terra. 

  

Eincomparavel é upic à aversão do póveiro so 
serviço a ir. O modo como elle consegue evi 
dragao pasâmento do tributo de sanguê merece 
referi se, Para so porém são necessarias algumas. 
palavras ácerea do bairo especial dos pescadores 
Da Povoa. “Nada teem com o resto da vil ox pescadores, 
vivem em uma parte da povoação inteiramente 
distinera e que fica na praia no Sul do paredão à 
que cima me referi. rez ruas paralelas, cujas 
equenas custe cam umas delronte das outras 

Beit do mar, constituem à porção da vila que os 
pescadores habitam. Um signal dado n'um apito 
du numa busima previne todos os moradores d'es- 
tê pequeno Daltro, Às casas são interiormente de 
Un estado pitoresco. Nos dias de sol-com todas 
as efsas abéras, de qualquer das ruis se avista & 
SSpugos 6 mar lescoberto atravez das portadas 
O mismo quarto serve de sala, de alcova, de co- Sina À um lado está o lar, a0 outro à Câm, Om 
leo ou um beihe uspehso Como à bo à 

ratejeira da louça pende de uma parede ; do etro suspendem-se o» molhos das cordas cór de 
Sepias as trouxas de roupa, às redes, os Cestos, 
asPapparelhos de pesca Ivembraria 0% interiores améngos se a ausencia completa da agua, os cas 
qões escalados que estão secando ao sol esirados 
has. portas com trez pregos às paredes negras € 
gordurosas não provaisem evidentemente 40 vide 
jante que eli está bem longe das cabanas holan- 

  

  

   



    

O OGCIVENTE 63 
          Jezas escrupulosamente baldeadas, esfregadas é lustradas todos os dins. como O convez da mais tida conerta da marinha iglesa ilectuados na Povoa! os trabálhos do recén- Séamento miltar e d recrutamento subsequente sêm que um Só poveiro e; tenho apresentado perante às convocições da duthoridade, ti, dois, tez ou quatro boléguios acompanhados do res Pectivo escrivão apresentam-se mo bairro dos pes- Gndores à requisitar os relractários, Apenas Sire. prssentnic dos poderes públicos penecam no airro da pesca, um signal dado pela pessoa que Os avista, Um velho, um crennçã, ua múler pôe de sabreavio toda à vidinha. Se os pessa? dores estão a essa hora no mar São aparecem suo mulheres, as quacs declaram tádas, con- téstes, que nunca outiram aliar n0s nomes dos Tefractarios à que à authoridude ce reitre. Se os pescadores caco em er, aparecem todos a Suns portas Todos teem 08 imebtnos tipos pháio 
TTO erlesenado Ou preto à larg calça 6a camisa de branqueta ou a camisola justa cony um coração & ma eruz bordada no pato, é umas armas de Portugal com à respectiva corda bordadas no bra 8º direito. Principa então o inquérito do refra- 
= Ônde mora aqui João das Pragas, álho de José, o Russo ? E H "Primeiro dos pescadores a quem se dirige 

Esta Pergunta retira o seu cachimbo de gesso do. Canto da boca é di TO loios E Sim Senhor DO Joro das Pragas? 
= Sim, senhor. A =O ho do Russo? Sim, setor Conheci muito bem. Esse rapaz morreu caMorreu 2 Mas do livro dos obiôs da re- Bué não consta que elle tenha falecido. = Pois pode. plântar ho livro que morreu. A Sente não estamos lá no livro, porque a gente “jtândo morremos não morremos cá Iregueris 

É sa morremos no mar. — Passa-se a interrogar 0 segundo poveiro que dá exnctamente a resposta que deu o primeitovo terceiro responde como O primeiro elo segundos & assim por diante. uccessivamento, a mesma res? Posta invarinvel, até não haver mais que induis tro relractátio + Manuel Forte, lho de Jo: lim da feto =p Está intimado para declarar terminantemen- 1º Sob' pena de cadein onde pára este mancebo 
77,0 Manuel? O Manuel Forte ? o filho de Joa- tim da Rita? Conheci-o muito bem ! até parese Ge ainda O estou a ver! Esse rapaz está Mi des 

  

  

  

  

  

      

= Onde? 
o fondo do ima. co, A evasiva consagrada, a resposta sabida é “nstante todo o mancebg recenceado morreu. axDlânte das requisições da autoridade não ha tre Os Pescadores inimigos nem indifieremes, Protegem Be todos Hedicadimênte perante ie: Ee mena, E? uma aliança indisioluvel é invem. vel. Todos os esforços Bão inuneis para à com: Pater. Violados no seu bairro os pescadores fogem. AF à praia. Abi à perseguição é perigosisama dura qem à ntema. Se ui oil de justa stsse apparecer na praia seria infallivelmente Torto debaixo da mais densa chuva de pedras, de fisgas, de harpões. Em ultimo recurso embar: fam. Assim à Povoa não dá um unico homem É, Fecrutamento marítimo, O que prova que hd, tez mil E quinhentos Homens reunidos Mio querem úma coisa é impossivel obrigal-os quilo que eles não querem, ” E 

   

    

        

nom pslonaliade eles sabem que um soberano. Tortuguca, Vigjando o bordo de um paquete é antontrando-os no mar alto, impressionado pela aipanheza dos seus trages & dos seus typos phy- ticos, lhes perguntou se eram portuguêzê, taradiê ellos responderam que não ye acrescen Boa gente somos poveiros, meu senhor seno jnstrucção sabem o que aprenderam com os ja E dées uma rea colher uma vela ma Pelo qua demo, prever o tempo e coletar a ioa 
Porã tiSão sabem que ha o caminho de ferro da Dos ar (Sto por uma empresa particular. tes Feligião sabem gp ba o parocho à quem el terrog Sam 05 baptisados, os casamentos é os en. Que gs 4 ha tambem a Senhora da Assumpção missas regulares que elles pagam 

  

um ou outro milagre extraordimario, que elles também pagam Tal É o poveiro Tal é o caroter das soa rea» cões com à sociedade portugueta, E il, a seguite distribuição de serviços: o Esta. do recebes ele paga. Baja é pesca o o, Poderoso e desdenhado, o" poveiro capiva a nossa mais viva aympaihia, é dleançará de certo ado leitor, que nos pendoayá as longas lintas que dispendemos em apreseitanivo de perto, 

    
   

  

Ramalho Ortigão. 

pet — 

OS AFOGADOS 

Sonhei que um baixel negro me levava 
Pelo mar, pelo mar, verde campina; 
Vibrava à lua da luzente aljavas 
Flechas de ouro na vaga esmeraldina. 

  

De repente surgiu no Oceano inmmenso, 
Reno oo do dba Um tropel de phantasmas, denso, denso, Damsândo em Contorsões de galvantsmo, 

Então sob o médonho torvelnho, O ma largo, sem fia desaparece; À Gusto abre O Baixel o seu caminho Pelos meandros d'ossa estranha messe. 

  

E um lamentoso córo se levanta, 
Quebrado, solucante, gemebundo, 
Como se lhes entrassem na gargi 
Aºs golfadas, as aguas do profundo     

E esse côro phantastico dizia ; 
=Ah! malditas as furias da tormenta ! 
Naufragos somos! nossa campa é fri 

«Ah! bemáito o luar que nos aquento 
       

E emquanto o meu baixel ia seguindo, 
Regelavam-me os raios do luar; 

E reboava o clamor no espaço infindo; 
«Maldito seja o mar, O mar, O mar bx 

Março 1ó-ga, 
” Henrique Lopes de Mendonça. 

PEDRO SALVADOR 

scexas DA POvoA) 

Conheci os dois, pae e filho, Pae ? Enganei-me, 
O João Pequeno não tinha nas veias nem uma. 
jota de sangue do Pedro Salvador. Este Pedro 

Salvador teve uma historia, curta como todas as 
historias tristes, Eil-a + 

Um dia, ao voltar da pesca, encontrou mortos 
a mulher é o filhito, esmagados ambos pela caba- 
na que dessbára de velha, a mesma cabana em 
que nasceu e onde viveu 05 melhores dias da sua 
mócidade, Ficou-lhe apenas a canôa, O seu ga- 
nha-pão. Coitado do Pedro! Assístiu ao fechar 
das duas sepulturas sem derramar uma lagrima, 
sem soltar um queixume. Depois fugiu para bor” 
do do barco é fez-se ao largo. Mas o mar repel- 
liu-o, e dois dias depois o Pedro Salvador ajoe- 
lhava à porta do cemitério da aldeia. Desde então 
ficou. E” que havia uma força desconhecida que 
o prendia à praia em que toda a sua felicidade se 
sumira, Ficou, ralado de saudades, meio morto, 
da tristeza que Jhe ia dentro d'alma, ao lado das 
duas cruzitas toscas que ensombravam as duas, sepulturas. Não mais o olhar doce da sua compa- 
nheira, osperando-o na praia ao descair das tar- 
des! Não mais os risos vermelhos do filhito, que 
batia as palmas de contente, ainda elle vinha lá 
longe, a vela cheia de vento é o coração cheio de. 
saudades E 
Eh! rapazes! di 

     

    

  

  

  

  elle aos da companha, 

  mal avistava o grupo destacando-se na areia bran- a das dunas. Heisd fazer do Jets um pesvo Tinheiro ! Pois se aquelie palminio de genes mai rece que já entende cá 0» Iohos do mai] COI, eriz Vira de bordo É é um prompro equi” to elle salta dos braços da mãe para vir, deem citos abertos, pôr-se na minha alheia, mal eonra Fado, como Um chaveco correndo em arrasa nba Ga aiante do temporal da amizade 1 m Instante depois, acriada a vela e varada a lancha, na meia luz esbatida do ponte desenhar ais tres tabs uniao ao Pã que no rec mor indefinido da vaga beiindo 08 seitos sé pare 
dia o rumor suave d'outros beijos. Es 

  

  

  

    

  

  

á minha velha que nunca teve disto. “E 

  

  

    

      

  

  

  

  

    

  

  

  

  

Foi assim que o viuvo se tornou o pae edoptivo do naufrago. O Pedro esperou que 'appareresse alguem, à reclamar à ercança, e no emtanto po: lhe o nome de João, em memoria do outro João, do seu, do que havia dez annos dormia o eterno somno da. morte. O tio Thomaz vinha todos Os dias saber notícias do orphão, — Então como vae o pequeno, oh | Pedro? = E isto que vê? mais bonito que um menino 
Jesus, é alegre que nem um toque de alvorad 

E de facto elle ra um encanto de cabellos oiros, olhos grandes, muito azues é muito vivos é Uma. 
boquitá vermelha, sempre cheia de risos raio do sol que velu de repente alegrar O coração sombrio do Pedro, fazendo levantar ferro 40 cor 
sario da Tristeza” que lá estava preso a duas 
amarras. O corsário fez-se ao largo, sumiu-se no. 
oceano do Esquecimento, é nas aguas lisas da 

   

  

         



                

O OCCIDENTE, 

  

    

bahia da sua alma, ficou então a baloiçar-se o 
casco novo da Esperança. O Desanimo foi atirado. 
ela borda fóra, e, se ainda ás vezes o assaliavam. 
lembranças do grande temporal, o Pedro fechava 
os olhos e voltava-se para o nascente, onde via a 
estrella de alva a brilhar, à brilhar por entre um. 
punhado de cabellos loiros. Até ria,o desgraçado, Com o seu rir cheio & sonoro de outro tempo A's 
tardes corriam ambos pela areia branca da praia, beijados pelos raios do sol poente, até que o João 
Se sentia cançado. Então sentavam-se o pé das. 
dunas, o João a contemplar com o seu olhar hesi 
tante-s ondulações das vagas, o Pedro a remirar- 
se na superficie azul d'aqueiles olhos limpidos que 
escondim as perolas da sua nova felicidade. 

Queria-lhe com ancia, é tinha até ciumes do tio 
Thomaz quando o pequeno lhe trepava aos joe- 
lhos para o ouvir contar historias na sua lingua- 

    

  

elle na proia a acenar com o seu barrete azul, ao 
collo do tio Thomaz, o unico a quem o Pedro o 
confiava. Que alegrias n'aquelle viver modesto, 
entre as suas recordações apagadas e a affeição 
mova que o ubsorvia 

Mas durou pouco tudo isso, Numa manhã de 
maio de 1880, satamos na praia da Povoa, eu & 
cinco estromas: O passeio no mar aguçára o ap- 
petite e nós iamos almoçar ao ar livre. Emquanto 
Se preparava o almoço, procurei o Pedro Salva- 
dor: encontrei apenas 9 tio Thomaz, mais velho, 
mais enrugado, tendo ainda entre os beiços o seu 
eterno cachimbo de gesso requeimado. Sentado à 
porta. da cabana, olhava muito pensativo para o 
mar. Puz-lhe a mão no hombro. O velho estre- 
méceu e voltou para mim a sua bella cabeça toda 
  

   ão sempre forte é rijo, hein, tio Thomaz! 

—O João saltava ahi por essa praia, mais li- 
geiro que um golfinho, e eu estava sentado a 
vel-o. O mar estava nessa tarde picadote e a vaga 
lambia a areia .. Nem que a areia tivesse mel... E. 
era mel, éra, que havia na areia nessa tarde... 
Nisto vem uma onda mais grossa... e era uma. 
vez o João Pequeno... 

“Tinha a voz estrangulada o tio Thomaz, 
Hm! hm! vá, velho ! não chores é fecha as escotilhas do paiol das Saudades... 
E levantou-se de repellão, à morder o tubo do 
cachimbo, O seu apaga-tristezas, 

—E depois, tio Thomaz? 
— Eu gritei logo «homem ao marta mas a ma- 

rinhagem não me ouviu « o João afundou-se, Ain- 
da o vi lá ao longe, no costado de uma onda, à 
ghucmar por mim, que era mesmo um dô de alma! 
Com mil raios! Cada vez que me lembro de quan- 

  

  

  

   

  

  

OS NAUFRAGIOS NO NORTE - 

  

    

O BANDO PRECATORIO DOS BOMBEIROS DE LISBOA — (Vid. Chronica Occidental) 

    

pitoresca, enfeitado de termos nautcos! O o ouvia attêntamente, é vinha depois repatir- a ele, às mesmas hitorias, com sua. Posta ne a ariclando-o, near lhe ab pascoço Ss radios Já meios crendo, omo se esp quenino. cerebro comprehendasss” cagaméni ss tristezas do amigo. O João era curioso, Pergune tva tado: o qu ra o mao Cas o nbmo a. coisas. E esses nomes cavar he gravados, diziacos muitas vezes. O tio Thomas esse balsa” ais todo 36 de o ouvir Mal o vio vi Je ida E ho seu pasto ronego, O João, fizendo das Síãos porta voz gritavahes dobra que vãc o dabo  leme1 
O velho oi erava o ED cat e trazia setrpré o tou belo soro enganados Dida de bódo é ataca! — 
E ficavam abraçados, a ruina de cabelos bran- 

cos é aquela aurora de quatro abris, O Pedro stars ogra aivida: Enconivára no Jogo Bos 
Gqueno um butro filho; À” volta da pesca, l estava 

    

  

    

  

  

(Desenho de A. Silva) 

— Hm! Rijo! laso foi tempo! Agora estou pre- 
parando para largar erro a grando enseada da dova, é praiqui ândo á matrosa até que o Com- mandante lá “de cima. mande render o ultimo 
a Você está tio, vio Thomaz? Que dincho é 

= Trio... trio. Hm! E! que me corta rar a adrica da Alegria, e o coração foi-se pela 
borda fóra! Coisas que acontecem à gente. Fiquei a sciomar naquela grande tristeza. o Pedro Salvador, oh tio Thomaz ? DO Pedro? Him! Esse tambem já deu fundo... E o velho olhou para o mar; 
O gue? morrentt 2 = Além, disse ele, apontando para a li 

fumuda do horisonte. je Y “É Mas como foi isso? : — Um dia o Pedro fez-se no largo na canôa, dei- xando-me o pequeno... À voz do Velho tremêu. 

  

   
  

  

  

a es- 

dba ci alada o Ea 
Ea Pd 

E o Pedro? E dA eo tea E 
ER E ed da des 0 e ana pa au 

  

Mal sossobrou 
catrapuz, à 

o pé dos mor- 
        

  

      

O tio Thomaz tambem já lá está na sora da verdade, Lorj Tavares. 
ETA pe  


